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APRESENTAÇÃO 

A coletânea de trabalhos intitulada, “Educação em Tempos de Pandemia e 
Isolamento: Propostas e Práticas” vêm consolidar a relevância da reflexão sobre as práticas 
pedagógicas e proposituras em torno da educação no contexto da pandemia da COVID – 
19. Em razão das medidas de isolamento social, como uma das estratégias para minimizar 
o contágio e que culminaram com o fechamento das instituições de ensino, os processos 
educativos sofreram transformações de cunho metodológico e logístico de modo a atender 
as novas demandas do ensino não presencial. Nesse sentido, as aulas remotas, o ensino 
híbrido, a educação a distância, o uso das plataformas digitais e demais ferramentas 
tecnológicas tomaram à frente, traduzindo novos modos de ensinar e aprender.

Nesse volume, composto por três eixos e totalizando dezesseis artigos, é possível 
observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam em variados 
âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo O LUGAR DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO 
DA PANDEMIA DA COVID-19 apresenta experiências de educação a distância como 
alternativas aos desafios atribuídos pelo isolamento social.

Em sequência, o eixo OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
ISOLAMENTO SOCIAL identifica vivências pedagógicas que colocam em tela o ensino 
remoto e híbrido em distintas etapas da escolarização e os desafios que essa estratégia 
impõe aos educadores.

Por fim, o terceiro eixo intitulado OS EFEITOS DO CONTEXTO PANDÊMICO NAS 
PRÁTICAS EDUCACIONAIS exibe resultados de estudos que têm, como eixo comum, a 
reflexão sobre as novas demandas educacionais produzidas pela pandemia da COVID-19.

Os trabalhos que contemplam essa discussão contribuem para repensar a educação 
e o seu grande valor, bem como as distintas estratégias formuladas pelos educadores, em 
termos de propostas e práticas, de modo a promover percursos formativos inovadores, 
incorporando as novas tecnologias como forma de estreitar as distâncias impostas pelo 
isolamento social.

Cabe destacar a qualidade e a abrangência das temáticas eleitas pelos 
pesquisadores que compõe essa coletânea.

Desejo que apreciem a leitura.

Karina de Araújo Dias



SUMÁRIO

SUMÁRIO

I. O LUGAR DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO DA PANDEMIA DA 
COVID-19

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E O PROTAGONISMO NA RELAÇÃO ENSINO E 
APRENDIZAGEM A PARTIR DA REALIDADE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
CUIABÁ-MT

Bernadeth Luiza da Silva e Lima
Silvia Maria dos Santos Stering
DOI 10.22533/at.ed.1612108011

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................15
EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA COMO FERRAMENTA DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PROFESSORES E ALAVANCAGEM PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Jailza do Nascimento Tomaz Andrade
Michele Lins Aracaty e Silva
DOI 10.22533/at.ed.1612108012

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................29
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA ERA COVID-19: POSSIBILIDADES, LIMITAÇÕES, 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS. PROCESSOS PEDAGÓGICOS EM TEMPOS DE 
PANDEMIA ESCOLA DA UNIDADE DE INTERNAÇÃO DO RECANTO DAS EMAS – 
UNIRE – DF

Claudia Candida de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.1612108013

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................47
EDUCAÇÃO EM MEIO A PANDEMIA

Ivaldo Fernandes de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.1612108014

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................53
FÍSICA E CULTURA CIENTÍFICA MODERNA E CONTEMPORÂNEA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA EM MEIO À PANDEMIA CAUSADA PELO CORONAVÍRUS

Alencar Migliavacca
Alison Vortmann dos Santos
Camila Gasparin
Wilian Patrick Gonçalves
DOI 10.22533/at.ed.1612108015

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................62
(RE)PENSAR A PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA EM TEMPOS DE 
PANDEMIA

Ana Margarida Alves Ferreira
Ana Raquel Rodrigues da Costa Aguiar
Joana Maria Guimarães de Oliveira



SUMÁRIO

Maria de Fátima Pereira Sousa Lima Fernandes 
DOI 10.22533/at.ed.1612108016

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................74
A PRODUÇÃO DE DIÁRIOS DE CAMPO EM UM CURSO TÉCNICO AGROPECUÁRIO: 
UMA ANÁLISE SOB A PERSPECTIVA DO ISD

Valdení Venceslau Bevenuto
DOI 10.22533/at.ed.1612108017

II. OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE ISOLAMENTO SOCIAL

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................90
EDUCAÇÃO INFANTIL E AULAS REMOTAS: DESAFIOS DA GESTÃO ESCOLAR NA 
PANDEMIA

Camila Incau
Elaine Cristina Ferreira de Oliveira
Sirlei Aparecida dos Santos
Sandra Mara Rogeri Jacomin
DOI 10.22533/at.ed.1612108018

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................99
A INCLUSÃO DO EDUCANDO AUTISTA EM TEMPOS DE ENSINO REMOTO: UTOPIA 
OU REALIDADE?

Maria José Gontijo Borges
Inês Maria Marques Zanforlin Pires de Almeida 
DOI 10.22533/at.ed.1612108019

CAPÍTULO 10 ........................................................................................................... 111
ESCOLA PÚBLICA E OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM CONTEXTO DE 
PANDEMIA: DESVELANDO DIFICULDADES DA COMUNIDADE ESCOLAR

Regina Zanella Penteado
Eduardo Alessandro Soares
Paulo Sergio da Silva Neris
DOI 10.22533/at.ed.16121080110

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................122
USO REMOTO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO ESCOLAR E ACADÊMICA

Rafael de Jesus Pinheiro Privado
Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo 
DOI 10.22533/at.ed.16121080111

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................134
MONITORIA REMOTA DE AUDIOLOGIA DURANTE O DISTANCIAMENTO SOCIAL 
PARA CONTROLE DA PANDEMIA DE COVID-19: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rebeca Mota Cabral e Silva
Carla Aparecida de Vasconcelos
Luciana Macedo de Resende
Patrícia Cotta Mancini



SUMÁRIO

Sirley Alves da Silva Carvalho 
DOI 10.22533/at.ed.16121080112

III. OS EFEITOS DO CONTEXTO PANDÊMICO NAS PRÁTICAS EDUCACIONAIS

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................141
PRÁXIS PEDAGÓGICA E CIBERFORMAÇÃO DOCENTE EM TEMPO DE COVID-19: 
PERSPECTIVAS E DESDOBRAMENTOS PEDAGÓGICO-CIENTÍFICOS

Úrsula Cunha Anecleto
Ediluzia Pastor da Silva
Luciana Oliveira Lago
DOI 10.22533/at.ed.16121080113

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................156
OS EFEITOS DO DISTANCIAMENTO SOCIAL EM CONTEXTO DE PANDEMIA 
(COVID-19) NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DA CRIANÇA EM PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO: UMA VISÃO VYGOTSKYANA

Rita Celiane Alves Feitosa
Sandra Alexandre dos Santos
Veronica Nogueira do Nascimento
Janete de Souza Bezerra
Gécica Coelho do Nascimento Oliveira
Micaele Rodrigues Feitosa Melo
Gracione Batista Carneiro Almeida
Maria Daiane de Oliveira Lima
DOI 10.22533/at.ed.16121080114

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................166
O COVID 19 NAS REDES SOCIAIS: ANÁLISE DE UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA SOBRE 
VÍRUS NUMA PERSPECTIVA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E AMBIENTE 
(CTSA) A PARTIR DO CONTEXTO PANDÊMICO

Camila Oliveira Lourenço
Antonio Fernandes Nascimento Junior
DOI 10.22533/at.ed.16121080115

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................174
A GESTÃO ESCOLAR EM CONFRONTO COM A MORTE E O LUTO EM TEMPOS DE 
CORONAVÍRUS

Gleucimar Romana Faria
Francisco Assis de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.16121080116

SOBRE A ORGANIZADORA ...................................................................................185

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................186



 
Educação em Tempos de Pandemia e Isolamento: Propostas e Práticas Capítulo 5 53

Data de aceite: 04/01/2021

CAPÍTULO 5
doi

FÍSICA E CULTURA CIENTÍFICA MODERNA E 
CONTEMPORÂNEA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

EM MEIO À PANDEMIA CAUSADA PELO 
CORONAVÍRUS

Data de submissão: 06/11/2020

Alencar Migliavacca
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina – IFSC
Chapecó - SC

http://lattes.cnpq.br/6125049510845053

Alison Vortmann dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina – IFSC
Chapecó - SC

http://lattes.cnpq.br/4730074559749262

Camila Gasparin
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina – IFSC
Chapecó - SC

http://lattes.cnpq.br/1349656955685033

Wilian Patrick Gonçalves
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina – IFSC
Chapecó - SC

http://lattes.cnpq.br/8357099238224211

RESUMO: Este trabalho relata a experiência 
vivida durante atividades do projeto de extensão 
denominado: Física e Cultura Científica Moderna 
e Contemporânea. O projeto foi desenvolvido em 
uma instituição pública localizada na região oeste 
do estado de Santa Catarina. No cronograma, 
estava prevista uma reunião com os membros, 
onde seriam definidas datas e afins, contudo 

devido a adversidades e ao início da pandemia 
houve uma reestruturação e adaptação das 
atividades para que elas ocorressem à distância. 
Desse modo o desenvolvimento das atividades 
ocorreu de forma online com a disponibilidade 
de materiais aos extensionistase a participação 
de convidados que, por meio de palestras online, 
difundiam saberes relacionados à física para a 
comunidade interna e externa da instituição, 
e aos membros do projeto. Ainda para os que 
estavam acompanhando em tempo real, era 
possível ter seus questionamentos respondidos. 
A realização das atividades foram consideradas 
um sucesso, tendo havido participação de cerca 
de 250 pessoas somadas as participações 
das duas atividades e feedback positivo pelos 
participantes no chat da live, de acesso aberto e 
publicação livre.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência. Projeto. 
Extensão. Palestras.

MODERN AND CONTEMPORARY 
PHYSICS AND CULTURE: AN 

EXPERIENCE REPORT IN THE 
PANDEMIC CAUSED BY CORONAVIRUS

ABSTRACT: This work reports the experience 
in the activities of the project called: Modern and 
Contemporary Scientific Physics and Culture. An 
extension project developed in a public institution 
in the west of the state of Santa Catarina. Initially, 
there would be a meeting with the members to 
set dates and related, however due to adversity 
and the pandemic there was a restructuring and 
adaptation of activities to occur at distance. Thus 
there was the development of activities online 
with the availability of materials(for scholarship 
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students to specialize in the content) and the participation of guests who through online 
lectures, disseminated knowledge related to physics to the community in general and to the 
members of the project, even for those who were following in real time, it was possible to have 
their questions answered. The activities were considered a great success once around 250 
people engaged in them and we had great feedback in the events, open and free to all public, 
live chats.
KEYWORDS: Experience. Project. Extension. Lecture.

1 |  INTRODUÇÃO
A área de Ciências Exatas pode ser considerada de difícil compreensão e 

desinteressante por grande parte dos estudantes. Muitas vezes este sentimento 
desenvolve-se já no primeiro contato, que é decisivo para desenvolver afinidade ou não 
pela componente curricular. Por serem componentes curriculares que necessitam de mais 
atenção e leitura por parte dos estudantes para compreensão dos conteúdos, acabam se 
tornando tediosas para muitos. Além do mais, muitas vezes o próprio método de estudo e 
as estratégias pedagógicas acabam tornando-as maçantes. 

Em séculos passados o ensino das Ciências Exatas se dava pela memorização, 
repetição e treinamento, passando tendências pedagógicas progressistas e construtivista, 
baseada na compreensão e construção do conhecimento por parte do estudante somente 
no final século XX. Estratégias alternativas de ensino têm sido desenvolvidas com 
aulas ainda expositivo-dialogadas, mas de formas consideradas mais inovadoras e até 
agradáveis. Mesmo assim, ainda podem ser consideradas tediosas por muitos, fazendo 
com que desistam e percam o interesse pelas Ciências Exatas, tornando o ato de estudar 
uma obrigação que desfoca da importância da ciência e do conhecimento científico.

A Física é uma das Ciências Exatas consideradas de grande dificuldade de 
compreensão. Muitos estudantes, ao se depararem com ela, acabam associando-a 
à matemática pelos cálculos necessários e, muitas vezes, a ausência de discussões 
fenomenológicas, acabam transferindo à Física uma possível má experiência e relação à 
matemática, o que impacta negativamente na aprendizagem e, aliado ao fato do estudante 
ter dificuldades nesta compreensão, o desenrolar do conteúdo fica ainda pior. 

Essas dificuldades acabam causando consequências na formação e levam os alunos 
a optarem por disciplinas consideradas por eles “mais fáceis”. Isto diminui por exemplo, a 
procura por cursos relacionados as Ciências Exatas e causa perda de potencial humano 
que poderia atuar no desenvolvimento da ciência.

Podemos inferir a responsabilidade do método de ensino aplicado no ensino de 
Física, o qual é, na maioria das vezes, mais tradicional, composto de aulas expositivo-
dialogadas, com poucas atividades, abordagens e tópicos inovadores, o que pode ser 
devido a uma má ou insuficiente preparação do professor, além de um possível desinteresse 
prévio dos alunos que os levam a resistir à participação em atividades mais interativas, por 
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exemplo, podendo levar a desmotivação dos estudantes e até do professor. 
Pela pouca ou nenhuma influência possível no pré-conceito em relação à Física 

com o qual os alunos chegam ao Ensino Médio e na relação deles com a Matemática, pelo 
mundo todo, especialmente na Europa e América do Norte, se multiplicam os cursos de 
formação de professores que buscam aperfeiçoar a formação tanto conceitual da Física 
como metodológica para o ensino desta. Isto possibilita que um número maior de estudantes 
sintam-se atraídos por estas áreas de pesquisa e, principalmente, que todos tenham 
conhecimento melhorado dos conceitos clássicos da Física, melhorando a condição dos 
professores ao abordar os tópicos de Física Moderna e Contemporânea em sua docência.

Considerando isso, o projeto de extensão Física e Cultura Científica Moderna e 
Contemporânea, foi submetido ao edital 17 da Pró-reitoria de Extensão do IFSC, campus 
Chapecó, em edital interno de 2019, tendo sido aprovado e contemplado com recursos 
do próprio campus. Utilizando estes recursos financeiros, decidiu-se criar experimentos 
expositivos e preparação de bolsistas para capacitação dos professores, os quais foram 
afetados fortemente pela pandemia, fazendo com que o desenvolvimento das atividades 
passasse a ser on-line.  

Nesse contexto, este relato mostra como estas atividades online foram desenvolvidas 
nas condições atuais de distanciamento social. Dada esta forma de interação, as atividades 
foram abertas ao público em geral, tendo ampla participação de professores e alunos do 
Ensino Médio, mas também, de público leigo. Curiosos puderam ter momentos de contato 
e informação sobre a Física Moderna e Contemporânea de forma acessível e, ainda 
assim, completa, preparada e adequada também para eles. Esta foi uma preocupação 
dos palestrantes e da coordenação do projeto: tornar a atividade acessível e ainda assim 
suficientemente informativa e interessante para todos os participantes.

Para isso, foram realizadas reuniões prévias às atividades entre os palestrantes 
e a coordenadora do projeto para discutir qual seria o público participante, a forma de 
abordagem destes tópicos com seus alunos e o potencial conhecimento prévio que eles 
teriam, além dos possíveis interesses dos professores que acompanhariam a atividade e 
qual seria a forma mais adequada de abordar os tópicos preparados pelos palestrantes.

A realização das atividades foram consideradas um sucesso, tendo havido 
participação de cerca de 250 pessoas somadas as participações das duas atividades e 
feedback positivo pelos participantes no chat da live, de acesso aberto e publicação livre.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A má formação dos professores associada à desvalorização da profissão é 

apontada por muitos como uma das principais responsáveis pelos problemas da educação 
(BASTOS e BONZANINI, 2009; FOGAÇA; HYPOLITTO, 2003). Apesar de todo avanço 
tecnológico ocorrido nos últimos tempos, a formação ainda deixa muito a desejar, existindo 
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certa dificuldade para colocar em prática concepções e modelos inovadores. 
Alguns fatores como, o  acesso deficitário às novidades no campo científico e as 

precárias condiçoes de trabalho do professor acabam prejudicando e/ou retardando a 
incorporação de novas dinâmicas em sala de aula, pela necessidade de aprimoramento 
constante do docente. Por isso, tanto os cientistas quanto os gestores e a classe envolvida 
com a educação da população, devem entender que, se as condições materiais, salariais, 
intelectuais e de infraestrutura não estiverem devidamente asseguradas, de nada resolverá 
debater sobre a melhoria na educação. A formação do professor é indissociável das 
políticas de melhoria das escolas e de definição de uma carreira docente digna, produtiva 
e prestigiada. 

Paulo Freire (p. 63, 1996)  escreveu que a formação é um fazer permanente que 
se refaz constantemente na ação. “Para se ser, tem que se estar sendo”, disse ele. Em 
outras palavras, a articulação entre teoria e prática só funciona se não houver divisão de 
interesses e todos se sentirem responsáveis por facilitar a relação entre as aprendizagens 
teóricas e as vivências e observações práticas. Paulo Freire explica-nos que ela nunca se 
dá por mera acumulação, sendo uma conquista feita com muitas ajudas, não apenas dos 
mestres, mas dos livros, das aulas, dos computadores e de todo contexto histórico e social 
em que o sujeito se insere.

A proposta de divulgar a ciência surge da necessidade de novas pessoas com 
interesse em determinadas áreas tidas como “chatas”, uma vez que, os estudantes não 
conseguem ver essa aplicação e não se motivam a seguir esse tipo de carreira. O intuito 
deste projeto não foi formar pessoas em Física de Partículas, mas sim de motivar, os 
professores a falar mais em suas aulas sobre o papel do CERN e da física moderna e como 
a ciência evoluiu desde Einstein, e motivar os estudantes para que estes sejam ambiciosos 
a seguirem carreiras de cientistas, em diversas áreas, formando cientistas para um futuro. 

A divulgação da ciência é vital para que existam novos pesquisadores, e em um 
evento de divulgação Carl Sagan foi “fisgado”.

Eu fui criança num tempo de esperança. Queria ser cientista desde os 
primeiros dias de escola. O momento que marcou essa vontade foi quando 
entendi pela primeira vez que as estrelas são Sóis poderosos, quando 
comecei a compreender que elas devem estar tremendamente distantes para 
surgirem como simples pontos de luz no céu. Nem sei se já conhecia a palavra 
ciência naquele tempo, mas queria de algum modo mergulhar em toda essa 
grandiosidade. Eu estava seduzido pelo esplendor do Universo, deslumbrado 
pela perspectiva de compreender como as coisas realmente funcionam, de 
ajudar a revelar mistérios profundos, de explorar novos mundos - talvez até 
literalmente. Tive a boa sorte de ver esse sonho em parte concretizado. Para 
mim, o fascínio da ciência continua tão atraente e novo quanto naquele dia, 
há mais de meio século, em que me mostraram maravilhas da Feira Mundial 
de 1939. Divulgar a ciência - tentar tornar os seus métodos e descobertas 
acessíveis aos que não são cientistas - é o passo que se segue natural e 
imediatamente. Não explicar a ciência me parece perverso. (SAGAN, 2006)
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A divulgação científica não é algo recente, é necessária e muito importante. A partir 
dela, é possível mudar o senso comum sobre a ciência, sobre a importância dos cientistas, 
das idéias, do método científico e das aplicações sociais ou tecnológicas de todo este 
processo de construção do saber. Francisco (2005) utiliza frase de Einstein, que diz

A comunidade dos pesquisadores é uma espécie de órgão do corpo da 
humanidade. Esse órgão produz uma substância essencial à vida, que deve 
ser fornecida a todas as partes do corpo, na falta da qual ele perecerá. Isso 
não quer dizer que cada ser humano deva ser atulhado de saberes eruditos 
e detalhados, como ocorre frequentemente em nossas escolas, nas quais [o 
ensino das ciências] vai  até o desgosto. Não se trata também do grande 
público decidir sobre questões estritamente científicas. Mas é necessário 
que cada ser humano que pensa tenha a possibilidade de participar com 
toda lucidez dos grandes problemas científicos de sua época, mesmo se 
sua posição social não lhe permite consagrar uma parte importante de seu 
tempo e de sua energia à reflexão científica. É somente quando cumpre essa 
importante missão que a ciência adquire, do ponto de vista social, o direito de 
existir. (EINSTEIN in BERLINER TAGEBLATT, 1924)

Os objetivos da divulgação científica passam por uma simplificação de termos e 
conceitos, além de experiências que ilustram conceitos e teorias e de fazer parte das 
mudanças sociais que a ciência propicia. Cabe ressaltar que, se os pesquisadores são os 
órgãos do corpo da humanidade, logo eles precisam estar conectados para que as trocas de 
informações ocorram com fluidez e que os debates sejam pautados pelos conhecimentos 
científicos historicamente acumulados e não por achismos imediatos. Dessa forma, se 
torna muito importante esse momento de formação com professores selecionados do 
CERN, pois os estudantes ficam curiosos com esses assuntos,  assim como ocorreu com 
Faraday em suas palestras parapúblicos diversos. Seus relatos na primeira conferência do 
livro: “A história química de uma vela / Forças da Matéria”, destacam a vontade de repetir 
os experimentos anualmente devido ao grande interesse que despertava no público que 
assistia a suas palestras. 

Este contexto permite concluir que, quando o público está interessado, o palestrante 
percebe e a atividade torna-se prazerosa para ambos. Esta conexãopropicia maior 
interação dialógica entre ambos e, quando este contexto é aplicado em sala de aula, 
pode inferir maiores oportunidades de aprendizado do aluno e maior qualidade de ensino-
aprendizagem em geral.

3 |  DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
Na etapa preparatória ao projeto foi disponibilizado o conteúdo em uma pasta online 

para leituras e preparação dos extensionistas. Também foi ofertada a disponibilidade da 
coordenadora do projeto para que se existissem dúvidas a respeito do conteúdo fosse 
possível obter esclarecimentos. Essa fase ocorreu antes da pandemia, mas a reunião que 
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definiria o decorrer do projeto não ocorreu e o desenvolvimento das atividades passou a 
ser totalmente on-line. Então resolveu-se que a capacitação dos extensionistas seria por 
encontros virtuais e foi planejada até o final do ano com objetivo de produzir uma coletânea 
de vídeos relacionados aos tópicos de física moderna tais como: astrofísica e astronomia, 
experimentos do CERN, Einstein e a relatividade geral, Newton e a gravidade, física das 
partículas. E a produção de um material para o público alvo, neste caso, os professores.

No dia 26 de junho de 2020 ocorreu o evento de palestra on-line Internacional com 
o palestrante Pablo Jaime Palacios Avila, intitulada “Computação e Física Quântica”. O 
palestrante é Mestre em física pela USP -Universidade de São Paulo e Doutorando em 
Física Quântica na Universidade de Waterloo, no Canadá (Institute for Quantum Computing 
of Universidade of Waterloo, Canadá) e junto a ele, a organizadora do evento, professora de 
física do IFSC - Câmpus Chapecó, Me. Camila Gasparin e o professor de Física, também 
do IFSC - Câmpus Chapecó, Dr Alencar Migliavacca.

Nesta palestra o Me. Pablo Palacios Ávila falou sobre a Computação e Física 
Quântica, com uma linguagem técnica não aprofundada, mas mantendo o rigor científico 
suficiente para situar o público leigo no assunto. A palestra foi iniciada com uma introdução 
à Mecânica Quântica com demonstrações de exemplos, como o cabo de Fibra Ótica 
Subaquática e sua relação com laser e a internet, chegando à conclusão de que a Internet é 
Quântica, assim como os satélites que fazem parte do Sistema de Posicionamento Global - 
GPS e os transistores. Seguindo com a preleção, foi explicado sobre a luz e a dicotomia da 
onda e partícula com os estudos iniciados em meados do século XX. Foram apresentados 
alguns experimentos desenvolvidos com o passar do século e a dualidade onda-partícula, 
chegando a duas regras da Mecânica Quântica: a da Superposição e a da Incerteza de 
Posição. Na sequência foram retomados os transistores e sua relação com o computador, 
a relação dos bits com a Mecânica Quântica. A palestra continua com a apresentação de 
novos tópicos e suas explicações e finaliza com a demonstração de experimentos com 
o laser. Por fim, foi possível sanar as dúvidas  do público que estava acompanhando a 
palestra.

No dia 18 de agosto de 2020 ocorreu a Visita Virtual ao experimento ATLAS-CERN 
com o Doutor Denis Oliveira Damazio que é colaborador do Brookhaven National Laboratory, 
Estados Unidos, trabalhando no detector de partículas Atlas. Esta palestra difundiu os 
experimentos do Laboratório e foi intitulada “Detecção de partículas e Física de fronteira”  
Inicialmente, o Dr. Denis Oliveira começou mencionando sobre, que a humanidade sempre 
buscou respostas sobre de que era feita a matéria e a ideia do átomo. Seguiu dando ênfase 
à tabela periódica, a qual sistematiza informações da época de Mendeleev e as parte da 
matéria. Na sequência, abordou-se sobre instrumentos utilizados em determinadas áreas 
e foi apresentado o instrumento utilizado no CERN - acelerador de partículas - e definiu 
o que é e como ocorre uma colisão de partículas. A palestra continuou apresentando as 
partículas, o que é o ATLAS e finalizou com um vídeo que mostra a simulação de uma 
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colisão de partículas. Depois disso, foi possível para aqueles que estavam acompanhando, 
ter suas perguntas respondidas pelo palestrante.

4 |  DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES
O sucesso da realização das atividades ficou condicionado à participação do público 

externo ao IFSC, tendo o maior alcance possível. Para tal, uma divulgação multiplataformas 
foi indispensável e nisto contamos com o apoio do setor de jornalismo da instituição. Em 
contato, passamos o máximo de informações possíveis sobre os eventos, que foram 
complementadas com informações dos sites dos laboratórios e instituições onde atuam os 
palestrantes, e um material gráfico simples elaborado pela coordenadora do projeto, o que 
foi usado para elaborar e publicar matérias de divulgação no site no IFSC campus Chapecó 
(MENIN, 2020a, b). 

Além disso, o material gráfico, apresentado na Figura 1, foi utilizado em redes 
sociais, tanto em mensagens diretas privadas e em grupos, como em stories e publicações 
em linhas do tempo Eles foram compartilhados pelos coordenadores do projeto, bolsistas, 
alunos de dentro e fora da instituição, colegas, amigos profissionais e pessoais, perfis 
oficiais do IFSC e obtiveram grandealcance.

    

Figura 1 - Flyers de divulgação das palestras realizadas, utilizados em notícia no site 
e nas redes sociais do Campus Chapecó do IFSC e nas redes sociais dos professores 

coordenadores e dos bolsistas do projeto.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Este alcance e qualidade da divulgação, utilizando redes gratuitas e que são 
amplamente utilizadas por quem tem acesso à internet, de forma geral, resultou em 
números expressivos de participantes, somando cerca de 250 pessoas conectadas durante 
as duas atividades somadas, o que não seria possível numa realização do projeto com 
encontros presenciais.

5 |  CONCLUSÕES
Considerando a ainda escassa oferta de formação continuada de professores para 

o ensino da Física Moderna e Contemporânea no Brasil e a necessidade da popularização 
e melhoria da acessibilidade a estes tópicos, podemos avaliar que as atividades realizadas 
foram bem sucedidas, não apenas pelo alcance bastante relevante, de aproximadamente 
250 pessoas on-line no momento das palestras, mas também pelo potencial multiplicador 
presente em cada professor participante, pelos feedbacks positivos recebidos de diversos 
alunos e dos futuros acessos ao vídeo disponibilizado. Um feedback chamou muita atenção 
dos coordenadores e foi uma grata surpresa. Uma aluna participante que não demonstra 
grande atração pelas Ciências Exatas no dia-a-dia da sala de aula relatou que, assistindo 
as palestras, sentiu vontade de seguir carreira de pesquisa em Física Experimental, pois, 
mesmo sabendo de todas as dificuldades que enfrentaria no processo, poderia um dia 
realizar pesquisas interessantes, na Física Moderna e Contemporânea, como aquelas 
apresentadas pelos palestrantes. Isso demonstra o potencial de atração e estímulo que 
este tipo de atividade apresenta para os jovens, para além da abordagem tradicionalmente 
mais teórica de sala de aula e especialmente utilizada neste momento em que não é 
possível acesso aos laboratórios didáticos das escolas.

Pelas atividades continuarem disponíveis no canal do YouTube da coordenadora 
(GASPARIN, MIGLIAVACCA, DAMAZIO, 2020; GASPARIN, MIGLIAVACCA, PALACIOS 
AVILA, 2020), podem ser livremente vistas pelo público interessado, sendo que a palestra 
sobre Detecção de Partículas e Física de Fronteira já conta com mais de 560 visualizações, 
e a palestra sobre Computação e Física Quântica conta com mais de 80 visualizações. 
As palestras continuarão sendo utilizadas pelos professores coordenadores do projeto em 
suas aulas, bem como divulgadas aos colegas professores como opção de abordagem dos 
tópicos de Física Moderna e Contemporânea. 
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